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Uma série de concertos mostra a obra do gênio da música ocidental, na semana do seu 300? aniversário de nascimento, comemorado hoje 

t 

-vos, mortais. Es- 

ta é uma semana plena de religiosi- 

dade, e quem tiver dúvidas a respeito 

pode colocar na vitrola a "Cantata 

166", de um mago nascido há exata- 

mente trezentos anos, em Eisenach, 

Alemanha. Há quem defenda ser essa 

composição de Johann Sebastian 

Bach "a idéia mais aproximada que 

alguém pode ter de Deus". Exagero 

ou nâo, outros juram que seus 

instrumentos vibram "de maneira 

diferente" quando tocam Bach, como 

o dtarista Alberto Marsicano, que fez 

uma transcrição de "Jesus, Alegria 

dos Homens" para citara e desco- 

briu, fascinado, que as cordas do 

instrumento "vibravam como se, de 

repente, entrassem em sintonia com 

brincadeiras cósmicas executadas há 

trés séculos". 

Marsicano, 33 anos, é um dos 

exímios instrumentistas que se apre- 

sentam. nesta semana, em homena- 

gem ao gênio do século 18, numa 

série iniciada ontem com dois con- 

certos, o do pianista Miguel Angel 

Scebba. que tocou a "Partita número 

4", no Centro Cultural de Sáo Paulo, 

e da pianista brasileira Eny da 

Rocha, que se apresentou com co- 

nhecidos cantores líricos no Teatro 

Cultura Artístipa, executando desde 

prelúdios do "Cravo Bem Tempera- 

do" á deliciosa 4tCantata do Café". 

com a soprano brasileira Marina 

Martins de Oliveira. 

Quem perdeu as duas apresenta- 

çóes de ontem ainda está a tempo de 

se arrepender. O único problema 

será o de escolher entre três promis- 

sores concertos, que acontecem no 

mesmo horário. No Centro Cultural 

de Sáo Paulo (rua Vergueiro, 1.000), 

a partir das 21h30, com ingressos a 

Cr$ 4 mil, a pianista e era vista Maria 

José Carrasqueira. 35. se apresenta 

ao lado de Gretchen Miiler (violonce- 

lo), Regina Schlochauer (cravo) e 

J a como Bortolini (violão), num pro- 

grama que inclui de suítes e sonatas 

ao célebre "Concerto Italiano". Se- 

gundo Maria José Carrasqueira, "a 

concepção do concerto numa obra 

solista decorre de uma intenção 

deliberda de Bach de elevar o cravo 

ao nível virtuos&tico de outros ins- 

trumentos". Bach, diz ela, "era o 

próprio instrumento de sua música"; 

em outras palavras, a ponte entre o 

sagrado e o profano. 

O Novo Testamento 

O maestro Eleazar de Carvalho, 72 

anos, que rege hoje, na Igreja Nossa 

Senhora de Fátima, a Onjuestra 

Sinfônica do Estado de Sáo Paulo, ás 

21 horas (a entrada é grátis e a igreja 

fica na av. Dr. Arnaldo, Sumaré), 

concorda com a pianista. "Nós o 

consideramos o 'Novo Testamento 

dos Músicos*, afirma o maestro, 

reconhecendo em Bach a sólida base 

de formação de toda a música 

ocidental. A Sinfônica vai executar a 

'Tocata e Fuga em Ré Menor" e 

" Passacaglia e Fuga cm Dó Menor . 

o programa inclui ainda a famosa 

"Missa em Si Menor", com o Grupo 

Coral Schola Cantorum e Coral do 

Instituto Adventista, tendo como so- 

listas a soprano Martha Herr, a 

contraIto Lenice Priolli, o tenor 

Marcos Tadeu e o baixo Zuinglio 

Faustini. 

Ainda hoje. em comemoraçáo ao 

300* aniversário do nascimento de 

Bach, serio realizados dois outros 

concertos. A pianista Elza Kazuko e a 

flautista Odette Emst apresentam no 

Masp (avenida Paulista), às 21 ho- 

todo o ciclo das sonatas do 

compositor. As duas intérpretes sáo 

professoras da Universidade de Bra- 

sília e já gravaram, juntas, dois 

discos. "Recital*1 e "Sarau brasilei- 

ro". Em Tatuí, o Conservatório local 

promove, também, ás 20h30, um 

concerto com dois jovens pianistas 

(ambos com 26 anos), Cláuoio Casa-, 

rini e Magdalena Romagnolo. ex-alu- 

nos de Magda Tagliaferro. No pro- 

grama, "Chromatische Fantasie und 

Fuge", "Tocatta e Fuga em Ré 

Menor" c "Concerto em Dó Menor". 

A entrada é franca. 

Bach cm ragas 

Amanhã, a "Semana Bach" pros- 

segue com uma inusitada fusáo de 

célebres composições como "Jesus, 

Alegria dos Homens" e ragas india- 

nas. O autor das complexas transcri- 

ções é o paulistano Alberto Marsica- 

no, que estará acompanhado pela 

cantora indiana (canto clássico) Me- 

eta Ravindra e pela instrumentista 

(tabla) Hagmi Saxena. Eles se apre- 

sentam no Centro Cultural, às 21030, 

com ingresso a Cr$ 4 mil. "Vamos 

tocar 'Variações sobre o Bourée da 

Suite número I para alaúde', na 

escala da Raga Kafi Holi*. 'Varia- 

ções sobre a Sara banda da Parti ta 

número 1 para violino', na escala da 

Raga Bhin Palasi' e Variações 

•obre Jesus. Alegria dos Homens , na 

escala da Raga BilavaT ", revela 

Marsicano, que vê, entre as peças 

barrocas de Baçh e a música clássica 

indiana, propostas semelhantes. 

"Ambas perseguem algo além do 

virtuosismo mecânico, com notas se 

multiplicam 'biológicamente'( em 

harmonia com o universo". 

Amanhã, o ciclo de homenagens 

prossegue com a apresentação da 

"Orquestra de Câmara L*Estro Ar- 

momeo", ás 19h30, na Cultura Inglesa 

(rua Deputado Lacerda Franco, 333), 

que tocará o "Concerto para Cravo 

em Lá Maior (MWV lofc)", tendo 

como solista Ediná Pinheiro Streher. 

E no Centro Cultural de Sâo Paulo, ás 

21h30, com ingressos a Cri 4 mil. o 

exímio intérprete de Bach, Pers 

Dworeck (viola), nascido em Buda- 

peste há 63 anos (e há 40 anos no 

Brasil) inicia hoje o ciclo das "Sui- 

tes" de Bach para viola, que continua 

no mesmo horário e local. 

I H H já gravou essas suítes (de 

número 1 a 6) em três LPs para o 

selo Eldorado. (AGF1) 

A renascença bachiana 
y 

anos depois 

JÚLIO MEDAGLIA 

poro o FoNm d«L*«pzig 

...eu notava a dificuldade que 

você tinha ao tentar equilibrar o 

conjunto, quando os três vjoJonceüos. 

o contrabaixo e o cravo tocavam as 

mesmas notas, perfazendo um pesa- 

do contraponto aos três violinos que, 

no agudo, em vozes separadas, exe- 

cutavam delicadas figuras. Ora, Ba- 

ch trabalhou praticamente toda sua 

vida naquele lugar onde você estava 

regendo e um desequilíbrio de volu- 

me sonoro dessa natureza ele Jamais 

permitiria. Como se conclui, algo 

mudou na execução musical daquele 

período aos dias de hoje. 

Essa observação me foi feita pelo 

prof. dr. Armhf Schneiderheinze há 

dias atrás, logo após üj 

fiz na Catedral de São Tomás em 

ensaio que 

Leipzig, com músicos da rádio local, 

na execusào do 3o Concerto Branden- 

burgues de Bach. Nessa igreja aliás, 

a divindade disputa a duras penas 

um espaço de atenção dos fiéis pois, 

no altar mor, uma lápide indica a 

presença dos restos mortais daquele 

cujo gênio arquitetou um dos mais 

sólidos alicerces não apenas da 

música mas do próprio pensamento 

ocidental da era moderna. 

O prof. dr. Schneiderheinze, além 

de se destacar como um dos mais 

expressivos musicólogos da ativida- 

de, é também diretor da Nova 

Sociedade Bach de Leipzig e chefe da 

pesquisa que se ocupa da recupera- 

ção do instrumental e das formas de 

interpretação originais da música 

barroca. 

Do ponto de vista das condições 

acústicas da Catedral de São Tomás, 

a título de esclarecimentos, há que 

acrescentar — segundo as indicações 

do professor — que nela haviam não 

apenas três naves ocupadas por fiéis, 

mas também menzaninos laterais 

onde, em geral, situavam-se faixas 

mais nobres da sociedade da época. 

Do lado de fora existiam arquibanca- 

das, onde se localizavam aqueles que 

não conseguiram entrar e que assis- 

tiam ao espetáculo artístico-religioso 

através das janelas abertas. Esse 

volume de gente, associado aos dois 

grupos de músicos que se localiza- 

vam no coro da igreja, perfazia um 

total de mais de 2.500 pessoas A 

massa humana que envolvia a exe- 

cussáo musical, portanto, absorvia 

com a maior facilidade os timbres 

graves da orquestra, deixando claras 

as vozes agudas. Dessa maneira os 

violinos não precisavam "competir", 

em termos de volume sonoro, com os 

instrumentos graves. 

Além desse aspecto acústico que foi 

levantado pelo nosso interlocutor, foi 

lembrado também aquele que se 

refere às características da constru- 

ção dos instrumentos da época. "Já 

que falamos em Concerto Branden- 

burgués, o 2o, por exemplo, parece 

um concerto para trompete e orques- 

tra e não uma obra para vários 

solistas", dizia o professor. Segundo 

ele o trompete barroco era um pouco 

mais encorpado — aproximando-se 

ao que boje seria uma flugel-horn — e 

isso toma va o seu som menos forte e 

agressivo. As cordas de tripa do 

violino, por outro lado, conferiam um 

som mais estridente ao instrumento e 

á 
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ATAM 

passa à frente e 

decreta o corte 

dos juros. 

É o seu novo caminho 

ara Araçatuba, 

auru, Cuiabá, Maringá, 

Marília, Presidente 

Prudente, Ribeirão Preto, 

Rondonópolis, São José 

do Rio Preto e mais 18 

cidades, inclusive a capital 

do Paraguai. 

ComoTamcred,o 

ganhador é sempre você. 

O negócio é tameredar. 

ri 
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A SOiOCAO D« lunof Z f ECONOMIA 

PHB maneira ambos se equilibra 

vam em termos de volume e timbre. 

Um outro dado que es tá-se revendo 

— e que muito tem a ver com as 

características de interpretação da 

época — é aquele que se refere à 

a fixação. Segundo o rr 

afixação era meio tom mais 

que a de hoje. "Na realidade, execu- 

tamos hoje a famosa Missa de Bach 

em 'Dó menor' e não em 'Si menor' 

como na época ". Essa afinação mais 

grave tomava a execução mais 

"cômoda" e permitia andamentos 

até mais rápidos e brilhantes. 

Além desses aspectos "físicos" da 

execução musical e cujos exemplos 

ele foi me citando à exaustão, existe 

uma característica ainda mais im- 

portante, esta de natureza artística, 

que é mais complexa e difícil de ser 

revista a partir da ótica contemporâ- 

nea. Ê aquela que se refere às 

formas de interpretação daquele pe- 

ríodo, considerando que não havia 

gravação de som, mas apenas o 

registro gráfico das partituras 

Na realidade, o que vem-se tentan- 

do fazer, segundo a competente 

orientação do dr. Schneirheinze, é 

submeter as concepções que se têm 

dessas obras a um processo de 

"filtragem" estilística. O melodismo 

excessivo e o subjetivismo exacerba- 

do do período romântico criavam 

muitos vícios de interpretação que, 

em muitos sentidos, deturpavam a 

linguagem, a leitura correta dai 

Ias estruturas. Está sendo possível, 

porém, através de um paciente 

trabalho de destilação sonora, sepa- 

rar o elemento que é verdadeiramen- 

te motivado pela partitura daquele 

que é apenas um maneirismo inter- 

preta tivo arbitrariamente inventado. 

Essa pesquisa, que vem aproxi- 

mando a interpretação da música 

barroca à pronúncia original, tem 

surpreendido a todos com a revela- 

ção de um novo brilho. 

Ê curioso notar que, se na área da 

criação musical o legado do roman- 

tismo e suas deformações já foram 

superados através, das obras de 

Stravinsky, Schoenberg ou Debussy 

há mais de setenta anos, do ponto de 

vista da interpretação apenas agora 

é que se inicia o processo de 

cristalização do fraseado tradicional. 

Quando este processo estiver mais 

adiantado, vai se tomar cada vez 

mais claro e curioso o significado e a 

universalidade deste mestre cuja 

atividade vital não se distanciou 

sequer de um perímetro de 60 Km de 

onde nasceu. Essa renascença bachi- 

ana incia-se agora, ao se comemorar 

os trezentos anos de sua chegada ao 

mundo. 

vem-se tentan- 

m 

< 
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O revolucionário 

inventor do cravo 

Johann Sebastian Bach é hoje 

sinônimo de música da mais alta 

qualidade. Música sem adjetivos A 

trezentos anos de distância de seu 

nascimento, o menino pobre que, 

para ajudar nas despesas do irmáo 

casado, começou a cantar no coral de 

Ohrdruf e terminou a vida como um 

dos maiores organistas de seu tempo 

e compositor apenas razoável, con- 

tou — através de vasta produção 

cinco paixões, mais de duzentas 

cantatas e de cem peças para órgão, 

além de inumeráveis para teclado e 

música de câmara — uma posição 

absolutamente ímpar na vida musi- 

cal do século 20. 

vazz c 

Bach 

com os arquétipos criativos de 

cjuisl 

A partir da execução da "Paixão 

Segundo São Mateus", em 1829, por 

Mendelssohn. em Leipzig, seu presti- 

gio como compositor iniciou uma 

fantástica caminhada em direção ao 

lugar que hoje ocupa. Sua obra 

permeia a atividade de todo e 

qualquer músico que preze o signifi- 

cado de sua profissão. O contraponto 

admirável e a inventividade genial 

cutucam a sensibilidade não só dos 

músicos de concerto, mas também de 

várias faixas da música popular. O 

especialista em sintetizadores Walter 

Carlos — que nos anos 70 fez uma 

operação transexual e virou Wendy 

Carlos — gravou com imenso sucesso 

os seis "Concertos de Brandenburgo" 

em versão eletrônica. Antes dele, na 

passagem dos anos 50 para os 60, um 

pianista francês, Jacques Loussier, 

organizou um trio com contrabaixo e 

bateria apenas para executar peças 

com ritmo oooular. E. um 

Degiutidor de linguagens 

No domínio da música de coocerto, 

o fascínio vem sendo absoluto desde 

meados do século passado, quando os 

grandes virtuoses do piano romântico 

utilizavam temas de Bach para 

apaixonadas transcrições cheias de 

^■^^^Hacrobacias ntmicas e 

Mahler. Schoenberg e 

passagem do sécuk), 

também se debruçaram sobre Bach e 

realizaram transcrições de sua obra 

(registradas no notável LP da Meio- 

dia soviética, distribuído no Brasil 

Ariola). Mas foi Heitor Villa-Lo- 

quem apontou o melhor caminho 

para uma apropriação da genialidade 

do "Kantor de Leipzig. nas "Bachi- 

anas Brasileiras", que se alimentam 

do espírito, e não da letra, do 

universo de Bach. 

er, 

pouco mais tarde, os Swingle Singers 

se notabilizaram pelos vários LPs em 

cantam peças para teclado e 

o de Bach. 

Os exemplos podem se multiplicar 

vontade. O argentino Lalo Schifrin 

que 

órgi 

realizou um disco na mesma 

HHHHHHV ie pasl 

criação bachiana. Mas talvez a mais 

Marquis de Sade", onde pastic 

época 

chou í 

bem sucedida tentativa de pastichar 

Bach ocorreu com o francês Claude 

que em 1975 abriu uma 

verdadeira avenida híbrida unindo o 

Qual o segredo de tamanho encan- 

tamento ^ A resposta é difícil, pois em 

Bach se conjugam um artesanato 

impecável, o contraponto perfeito e 

uma inesgotável imaginação. Elogios 

aparentemente vazios, que no entan- 

to se concretizam á audição de 

praticamente qualquer peça que ele 

tenha assinado. Pode ser um dos 

fugas do "Cravo Bem 

uma das suites france- 

sas ou indesas — e até mesmo as 

puramente didáticas. 

Fantástico deglutidor das linguagens 

em vigor no seu tempo, Baoh incor- 

porou-as á sua sólida formação 

musical germânica para construir 

edifícios sonoros de arquitetura irre- 

tocável Socialmente retraído, estava 

no entanto tecnicamente á frente de 

seu tempo. Nâo hesitou em escrever 

os 48 prelúdios e fugas do "Cravo" 

em tooas as tonalidades maiores e, 

menores para provar as vantagens 

do então revolucionário instrumento 

que equalizava a divisão de comas 

dos tons. E nâo é á toa que foi de seu 

filho Carl Philip Emanuel Bach que 

surgiu a sistematizaçâo da forma 

sonata — uma continuidade para a 

qual poucos atenUm. (JMC) 

O astral imortal do compositor 

CLÁUDIA HOLLANDIR 

E»p*cíal paro o Folha 

A passagem de Netuno, o astro da 

inspiração, pelo próprio signo que 

rege, Peixes, em 1685, deu á numani- 

dade músicos imortais, como Haen- 

del e Scarlatti, mas sem dúvida 

alguma todo o intenso potencial 

netuniano parece ter-se concentrado 

mais em Bach, considerado atual- 

mente como um dos gênios da nossa 

civilização ocidental. 

Ele nasceu no dia 21 de marco, em 

plena quaresma, quando o Sol atra- 

vessava o último grau de Peixes, que 

é o próprio signo da transcendência. 

Com Netuno, Mercúrio e Vênus 

também neste signo, Bach ultrapas- 

sou completamente as fronteiras do 

seu tempo e espaço, mantendo-se 

perfeitamente vivo na atualidade, 

como atestam cerca de mil LPs de 

composições suas e as inúmeras 

biografias. 

Seu Sol natal já se acha bem 

próximo ao signo de Aries, fazendo 

com que sua influência também se 

faça sentir de modo poderoso. Este 

lado ariano fazia com que tivesse um 

temperamento apaixonado e um tan- 

to irritadiço. Ele era muito franco e 

direto, e dizia abertamente tudo o 

que pensava, o que também se deve á 

rã de Marte em Sagitário, 

vibrando em grande harmonia v 

seu Sol, que o tomava uma pessoa 

ativa e cheia de iniciativa. 

Mas o seu lado músico sem dúvida 

se deve á concentração do Sol, 

Mercúrio, Vênus e Netuno em Peixes, 

signo do elemento água que simboliza 

a espiritualidade, a síntese e a fusão 

com o todo. Esta poderosa junção de 

forças cósmicas fez de Bach uma 

criatura incrivelmente inspirada e 

fértil, que graças á presença da Lua 

em Virgem tinha uma enorme capa- 

cidade de trabalho e de colocar as 

idéias em execução. Aliás, esta Lua 

se acha conjunta com Saturno e se 

alia a Urano, que lhe dá uma boa 

doze de inventividade e originalida- 

de. 

Estes astros se encontram em 

signos do elemento terra que o 

tomaram uma pessoa muito produti- 

va. Segundo José Martins, em seu 

livro sobre o músico alemão, as 

tarefas diárias de Bach eram crono- 

metradas com rigor matemático. O 

astrólogo francês André Barbault 

considera que seu Ascendente esteja 

em Capricórnio, o que reforçaria 

ainda mais seu senso prático, sua 

ambição e sua capacidade de lutar 

com perseverança para superar os 

obstáculos. Ele começou a trabalhar 

muito cedo e seu ritmo só decresceu 

alguns anos antes de sua morte, 

quando ficou cego. 

O segredo da imortalidade 

Geralmente seus temas eram mís- 

ticos e ele deu um grande estímulo à 

musica religiosa, para a qual sua 

natureza pisciana lhe dava grande 

inclinação. Aliás, a música é a mais 

espiritual das artes, por isso ninguém 

melhor do que Bach para restabele- 

cer através dela o contato entre o 

Homem e a Divindade, e provavel- 

mente é este o segredo de sua 

imortalidade. Para o crítico brasilei- 

ro Andrade Mudicy, tudo em Bach é 

oração e ele só pode ser entendido 

por quem tem compreensão da vida 

sobrenatural Goethe acreditava que 

Deus concentrou em Bach toda a 

harmonia, e Mozart. ao ouvir um 

motejo seu. exclamou; "Parece que 

toda a alma se concentra nos ouvidos 

e no coração!" 

Como bom pisciano ele era humilde 

e chegou a ser esquecido após a sua 

morte, em 1750. Mas Peixes é o signo 

dos mistérios. Ele foi redescoberto 

por Mendelssohn em 1829, quando 

este fazia pesquisas nos arquivos da 

Escola de Sâo Tomás. No ano 

passado, já próximo ao seu tricente- 

nário, Bach nos causou mais surpre- 

is foram encontrados mais 33 

os corais de sua autoria 

Este seu Saturno, que representa o 

Tempo, conjunto com a Lua, harmo- 

nioso com o Ascendente e com Urano, 

que simboliza o futuro, faz com que 

ele realmente seja uma figura atem- 

poral, cuja obra permanece sempre 

contemporânea, mesmo com o pas- 

sar dos anos. 

é o owtoro da «açAo òa 
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ACONTECE 

(H horárias deslr roleiru sàa fwritrt idos 

r\ibidorrs e rslio sujeitos a alterasòes de 

hora. Confira pelo telefone ante^ de sair de «aVa 
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CLÁUDIO KDtNOCR • Expo.içôo 

Vaok» Moch ". com 35 foto# 

» * 40. Vonico iooch é uma 

cwiodo do Califórnia , quo na 

dócodo do 70 tornou-## timbo- 

lo do» movimonto# pacifista# o 

moradia d# Kipp»#» boatnik# 

artistas, otc. Coloria Arco 

(olamodo Tlotó 46, tol. 

853-3432). Do sogunda o soxta 

dos lOh òs 30f> Sábado dos 

nhàsUh. Até dia 30. 

VKNIZUHA. OUASINTA 

ANOS D€ TOTOORAFIA AR- 

TÍSTICA Uma oxposíção 

sobro a fotografia na Vonozuo- 

b. dosdo a década do 40. 

do Alfrodo Boulton, 

Vasco Szmo- 

tor o mais 23 nomos. Musou do 

Arto Contomporònoa (Pavilhão 

da Rionoi Porquo Ibiropuora, 

tol. 544-2511). Do torça a 

domingo dos I3h òs 18h. Até 

14 do abril 

ONOUINTA ANOS Dl Oi- 

SIRVAÇÔfS FOTOGRÁFICAS 

Exposição do 230 foto# do Kurt 

Womor Schulzo, propriotário 

do laboratório Curt. Kurt 

noscou om Borlim om 1917 o 

chogou ao Brasil om 1940. A# 

fotos mostram conos do Europa 

o Estados Unidos na década do 

X. Sòo Paulo no# décodas do 

40 o 50. o# primoiros anos do 

Srosília ontro outros tomos. 

Musou do Imogom o do Som 

(ov. Europa 158. tol. 852-9197). 

Do torço a domingo dos 14h ás 

22h. Até dia 31. 

"Américo Latina Ensaios". O# 

tomas do Gil. orgontino do 37 

anos. sdo comifério» roligido 

o soiido montai. Ároa do 

Eotootuoçáo do Contro Cultural 

Sôo Paulo (r. Vorguoiro 1,000 

tol. 270-5746). Dtoriamonto dos 

lOh às 22h. Até dia 31. 

SÉRGIO OUARTt - Exposição 

'Rosultodo Final" As fotos, 

rotocodos com tintas ospociais 

o pigmontodas poro ovitor o 

dotoríoroçào, oprosontam o 

corpo humono om contrasto o 

harmonia com os formo# da 

noturoza o do cotidiano. Para- 

do do Fo'cvgrijf io do Contro 

Cultural Sdo Paulo (r. Vorguoi- 

ro 1.000. tol. 270-5746). Olori- 

omonto dos lOh òs 22h. Até 

òs 23h30. Sábados o domingos 

dos I4h às 23h30. Até 2 do 

abril. 

FAUSTO IVAN . Quaronto 

foto# • om coros o prato o 

bronco • focalizando alguns 

do# mais significativos momon 

tos politkos br asl loiros dos 

últimos anos. Cristal (r. Prof. 

Arthur Ramos 551). Dioriomon- 

to dos 18h ò 01 h. Até dia 30 

SHO WS/CR ITICA*SH0 WS/CR ÍTICAaSHO WS/CRITICA 

Malandro irritante e sem graça 

SHOWS ★ SHOWS ★ mw- 

Banco dr 

OIRMANO MATNIAt • Show ' Molondraondo 

OiroçÒo do ilifos Androoto Colisoum Até dlo 30 

£ 

EDUARDO GIL 

tf 

Exposição 

M1CMAIL LfWIN - Exposição 

do um onsaio com 24 foto» 

sobro o Estrado do Forro 

Modoira-Mamoré. construído 

no Início do século om Rondô- 

nia, om plono solva amazôni- 

co. A# foto# mostram locomo- 

tiva# o vogôos "fundidos" com 

0 vogotoção tropical. Musou do 

Arto do São Paulo (ov. Paulista 

1 578. tol. 251-5644). Do torço 

a soxta dos 13h òs 17h. Sábado 

o domingo do» Uh às 18h. Até 

domingo . f í 

B1XIOA AMOCf MIO - Exposi- 

ção do 40 fotografias do Paulo 

Sontiogo mostrando o bairro 

do Bixiga ho(s Na mosma 

mostro, obfotos codidos polo 

Musou do Bixiga, como oston- 

dortos do oscolos do somba o 

obfotos do uso possoal do 

compositor Adonirom Borbosa, 

livraria o Café Bolas Arto# (ov. 

Paulista 2.448, tol. 257-6237). 

Do sogundo a soxta dos 9h30 

U SÃO SIMÁO Exposi 

o fotos do Paulo Cosar do 

Prado. O Canal do São 

Si mão. na frontoira do Mino» 

Gorai# o São Paulo na época 

om quo ora coborto polas 

águo# do rs proso São Si mão, 

Galorlo Cinótlco (r. Consolhoi- 

ro Crispiniono 76 tol. 36-6961). 

Do sogunda a soxta do# 9h ò» 

18h. Até dia 31. 

PAULO AUTRAN . 95 ANOS 

Dl CARMIRA - Exposição do 

fotografias aprosontondo uma 

rotrospoctivo do trabalho do 

Paulo Autron no tootro, cino- 

mo o tolovisão. As foto» - 

colorido# o proto o bronco • 

portoncom ao arquivo do 

Contro Cultural São Paulo. 

Arquivo Fotográfico Frodl Klo- 

•mon. Inacom o ao arquivo 

particular do ator. Salão Fuji 

(ov. Voroodor José Diniz 3.465, 

tol. 531-1066). Do sogunda o 

soxta dos lOh ò» 20h. Sábados 

do» 14h às 20h. Até sábado. 

IMAGINS 01 HKNINÓPOUS 

Exposição do 42 fotografias 

produzidas polo oquipo do 

"Jornal do Higionápolis" o por 

sou# Io»toros. Jornal do Higio- 

nápolis (r. Bahia 480. tol. 

257-0811). Do sogunda a soxta 

dos 15h òs 18h. Até soxta. 

Coliseum, inaugurado 

apresentaçà 

nào se dest 

OSTRAS*MOSTRAS*MOSTRAS 

jovens. Funcionando no estilo do 

Palace (apesar de suas dimensões 

mais reduzidas), a casa apresenta 

todas as condições para que o 

espectador possa assistir a um show 

confortavelmente instalado. O Coli- 

seum foi naugurado em boas condi- 

ções (coisa difícil de acontecer com 

casas noturnas paulistanas). Mas o 

espetáculo escolhido para a estréia 

nâ o podia ser pior. 

Germano andou por décadas pas- 

sadas tentando vender uma imagem 

de malandro paulistano que nunca 

colou muito. Neste espetáculo, a 

proposta de Elifas Andréa to (diretor) 

foi realizar um show como manda o 

figurino: texto, marcação, luz afina- 

da e roteiro ensaiado. 

O início do espetáculo mostra o que 

está reservado ao público: Germano 

entra no palco, pendura uma bandei- 

ra do Coríntians num cabide, passa 

por uma imagem de São Jorge e 

outra de Adoniran Barbosa, abre 

uma janela no fundo do palco - de 

onde se avista uma lua minguante e 

estrelas - senta e esboça uma batu- 

cada numa lata de zraxa 

f 

» \ 

r> 
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Entre as canções o cantor conta 

histórias pretensa mente "picantes", 

sem a menor graça, que poderiam 

ter sentido em um teatro rebolado 

mas que, no palco do Coliseum, estão 

completamente deslocadas. 

Representando um personagem au- 

tobiográfico, o malandro, nas falas 

de Germano, obedece a todos os 

estereótipos, revelando-se uma espé- 

cie de punk que não trabalha, gosta 

de mulher e briga quando necessário. 

Este "punk-sambista" não existe 

mais nem como figura da música 

popular pois o "malandro pra va- 

ler/trabalha, mora lá longe e chacoa- 

lha /no trem da central". 

O que o espetáculo "Malandrean- 

do" possui de mais irritante, no 

entanto está em suas referências à 

JrV 

- 

Broaàlio. lol. 341^160 

CrS 30 000 o OI 30 000 Até II 

Ufrélo 

JÒ SC A RIS . Show Um 

Gordoidão no Pois do inflo 

çôo Torto do Jôi 

ULTRAÜ A RIGOR . Show és 

PUC Ròdto 

do 

25 onos do corrolro. J6 

JOBÉ 

Show "O 

Loão n, do 

(ov. Poo^csc 

). Hb*- és 

C/Bio ooa ■ .• 

critica 

pto Forroèra (r. Augusto 2 823 

po ittco o soe.a 

tol. 852-8079) 

òs 21 h. Sábado 

Domingo às 19h 

20 00C 

Ni. 

Américn é 

JpR 

às 20h o 22h 

■ CrS 

IP 

I 058 «ol 826-3936 

Poei Music 

1.275 «oi. 

Do quinto o 

do 

Mcfl (r. 

312-8698] 

20h 

) Do 

: Oi 5 000 A«é 

■ 4 

òs 16h 

15 000 o CrS 12 .000 

Oi Htfo# 

de Rogional do Isolas. O 

(«ermano Mathias: denafinavâo 

Mesmo descontando a redundância 

dos recursos cênicos já muito utiliza- 

dos pelo próprio Elifas em espetácu- 

los anteriores, a sucessão inicial de 

clichês que o roteiro propõe é sufi- 

ciente para entediar qualquer pla- 

téia . 

Acompanhado de um excelente 

conjunto regional, formado especi- 

almente para este show, Germano 

desfila alguns de seus antigos "quase 

sucessos" com sua voz fraca e 

desafinada, na melhor parte do show. 

mulher. Completamente descompas- 

sados em relação ao tempo em que 

vivem, Germano e Elifas elaboraram 

im Cartaz 

50 | 

973). Do 

Cii 

um roteiro onde as malandras refe- 

rências ao sexo oposto são sempre 

sexistas e de u/n terrível mau gosto. 

Com a conversa mole que "toda 

mulher gosta", é bom o malandro 

Germano tomar cuidado pois qual- 

quer dia destes uma feminista irada, 

sentada nas confortáveis cadeiras do 

Coliseum, ainda lhe acerta uma 

"tomatada". (PP) 

O critico Poulo 

. 

. For 

. 150 

T 

Oubf 

«ol. 251 2233) Do 

Wêêêê «i 23h mm 

Cri 10.000 o OS 40 

Vorguo.ro Ij 

Heto òs 30h 

3 000 

«ol 770-5746) 

■ Cri 

torço O 

F 

Dkk 

do 

do 

A ARTI IM JÓIAS NO BRASIL 

- Exposição do trabalho# do 

Salvador Prado. Dama Roitor, 

Rogina Mortinucci, Morilu Boor 

o Bronca do Olivoira. Orno- 

montum (r. prof. Attílio Inocon- 

tl 29. tol. 212-8076). Do 

sogunda a sábado das lOh òs 

18h30. Até sábado. 

OJS. OUARCNTA MARÇOS - 

Exposição do foto# o sxibiçôo 

do vldoos sobro a vida do Elis 

Rogina. Contro Campostra do 

Sosc (ov. Monool Alvo# Sooros 

1.100, Rio Bonito. Santo Ama- 

ro). Do quarta a domingo dos 

9h òs 18h. Ingrossos: Cr$ 4.000 

o Cr$ 600 (comorciários). Até 

dia 31. 

NOVAS FORMAS Dl RCAUS- 

MO NA PINTURA DA RCPÚ- 

BUCA FKDCRAL DA ALBMAN- 

MA • Mostro organizada por 

Dotlof M. Noack, profossor da 

Acodomia do Bolos Artos do 

Borlim. Roproduçôos do 82 

obras do 26 artistas quo 

roprosontam as novo# formos 

do roalismo no pintura olomô. 

Trabalhos do Fritz Kotho, Jan 

Potor Tripp. Potor Borndt. 

Monfrod Bluth, Hormann Al- 

bort, Harald Duwo. ontro 

outros. Instituto Gootho (r. 

Lisboa 974, tol. 280-4288). Do 

sogundo a soxta das lOh às 

30h. Até dia 29 

PCQUINAS INSURREIÇÕES . 

MEMÓRIAS - Exposição orga- 

nizado polo OAB, ABI. Sindico- 

to dos Jornalistas do São 

Paulo, Comissão do Justiça o 

Comitê Brosiloiro do 

Aqisiia o Clorico Horzog. 

ARQUITETURA COLONIAL 

BRASIUIRA • Exposição orga- 

nizada por Dalton Sala Júnior, 

posquisodor o profossor do 

História da Arto. Um conjunto 

do painéis fotográficos quo 

domonstrom a coosão sslilísti- 

co da produção orquitétonico 

no Brasil Colônia. Espaço 

Funorto (ol. Nothmonn 1.058. 

tol. 826-3936). Sogunda o torça 

do# 9h30 ò» 18h30. Quarta o 

soxta das 9h30 ò# 22h Sábado 

o domingo da# 15h ò# 22h. Até 

dia 31. 

A MULHER NA SOCIEDADI - 

Fotos, cartazos, folho tos om 28 

painéis, roconstituindo a histó- 

ria do participação da mulhor 

no vida nacional. Praça da Sé. 

até 8 do abril. 

MULHER - Exposição om co- 

momoroçào ao Dia Intornocio- 

nal da Mulhor. Posquisa do 

Maria Angola Comogna o 

Solango do Souza. AAotoriol 

codido polo Arquivo do Estodo, 

Musou da Imogom o do Som, 

Editora Abril, Contro do Infor- 

mação da Mulhor, Editora 

Oboré o arquivo particular do 

Edna Fuji. São trozo painéis 

mostrando a atuação da mu- 

lhor do 1915 o 1980. Contro 

Campostro do Sosc (ov. Manuol 

Alvo# Sooros 1.100 - Rio Bonito 

- Santo Amaro). Do quarta a 

domingo das 9h òs 18h. 

Ingr ossos: Cr$ 4.000 o Cr$ 

2.000. Até dia 31. 

políticos no Brasil ontro 69 o 

79. Dosorhos, cologons, arto- 

oríginats 

(•O^poesias. Rua 

do Contro Cultural Sôo 

Vergueiro 1.000, tol. 

Dioriomonte das lOh 

òs 

FANTASIAS - Exposição dos 

fantasias dos dostoquos dos 

•scolos do sambo paulistanas. 

Sonac/Pordizo# (ov. Francisco 

Motorozzo 249. tol. 263-1311). 

Do sogunda a soxta do# lOh às 

22h. Até soxta. 

HOMENAGEM A PAULO 

DUARTE Exposição do obras, 

objotos do uso possoal, diário# 

do posquisa. placas, troféus do 

oscritor, jornalista, posquiso- 

dor, profossor o político Paulo 

Duarte, falecido há um ano. 

Bibliotoca Mário do Andrade 

(r- do Consolação 94, tol. 

256-5777). Do sogunda a soxta 

do# 9h às 22h. Sábados das 9h 

às 18h. Até dia 31. 

ARTE TECIDA Á MÃO • 

Exposição dos trabalhos dos 

ártosôo» inscritos no programa 

"Folto om Cosa", da Socrotorio 

Municipal do Planojamonto. 

Musou do Arto do Sôo Poulo 

(ov. Paulista 1.578. tol. 

251 -5644). Do torço a soxta das 

14h às 17h. Sábado o domingo 

do» 14h òs 18h. Até domingo. 

AS MAIS IMPORTANTES ES- 

CULTURAS - Espetáculo do 

som o luz, mostrando a 

história da arto através da 

oscuHuro. Cópias om tamanho 

natural dos mais importonfo# 

esculturas já produzidas. Cen- 

tro Cultural Lkou do Artos o 

Ofícios do Sôo Paulo (rua 

Cantareira. 1.351 , tol. 

227-5611). Do torça a soxta, òs 

10h, llh, 14h, 16h, 19h30 o 

20h30. Sábado, domingo o 

feriados òs 15h. 16h30 o 18h. 

Entrada franca. 

OOOTlDfANO NA PRÉ-HIS- 

TÔR1A • Uma exposição sobro 

o ocupação do território brasi- 

leiro polo# homens pré-históri- 

cos. Instrumentos originais o 

réplicas, maquotos das suas 

habitações, desenhos, fazem 

porto da mostra. No mesmo 

espaço, uma outro exposição - 

O Cotidiano na Arqueologia" - 

pretendo mostrar como o 

arqueólogo trabalho para des- 

cobrir o íntorprotar os vestígi- 

os do homem pré-histórico. 

Musou do Pré-Histária Poulo 

Duarte (Bloco D, Crosp, Cidade 

Universitária, tol. 211-0011, 

ramal 245). Do sogunda a 

soxta das 9h às llh o das 13h 

àslTh. 

A VIDA DE ADONIRAN BAR- 

BOBA - Exposição quo inaugu- 

ro o Musou Adoniran Borbosa, 

reunindo mais do com poços, 

ontro manuscritos das lotro# 

do músicas, oxomplaros dos 

discos gravados, objotos pes- 

soais. O destaque é o tronzí- 

nho construído por Adoniran 

Borbosa o um dos seus 

passatempo# proferidos. Mu- 

sou Adoniran Borbosa, Cofre 

do Espaço Turístico (r. 15 do 

Novembro. 347). Do sogunda a 

soxta do# lOhà# 17h. 

novo disco o grandes 
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biblioteca DO SESC-POM- 

PÉIA - (r. Clélia, 93, tol. 

864-8544). Além do acervo 

básico, a biblioteca conto com 

uma programação do audiovi- 

sual, videocassetes, musico o 

projeção do filmes. De segun- 

da a sexto do# lOh òs 21h30 

Sábado o domingo dos 9h òs 

18h. 

BIBLIOTECA MÁRIO DE AN- 

DRADI • (r. do Consolação. 94, 

lol. 256-5777). De segundo a 

sexto das 8h às 23h. Sábodo e 

domingo das 9h òs 18h. 

BIBLIOTECA DO CENTRO 

CULTURAL SÃO PAULO - (r. 

Vergueiro, 1.000, tel. 

270 5746). De segunda a sexta 

do# lOh ò# 22h. Sábodo e 

domingo do# lOhàs 18h. 

TATUAPÉ - BIBLIOTECA CAS- 

SIANO RICARDO - (ov Celsa 

Garcia. 4 200, tel. 295-4448). 

Do sogundo a soxta dos 9h òs 

21 h. Sábodo da» 8h ò# 12K30 

BIBLIOTECA NUTO SANTANA 

• (praça Tonário Aguiar, 32, 

tol. 298-0072). De segunda a 

sexto das 8h às 19h. Sábado 

dos 9h òs 13h. 

TUCURUVI - (ov. Dro. Diva 

Choves de Faria, 566, antiga 

ov. Guopira, tel. 201-7478). De 

segunda a sexto dos 12h òs 

18h. Sábodo da# 8h às 12h. 

JABAQUARA - (r. Arsenio 

Tavolieri, 45. tel. 272-7445). De 

segundo a sexta do# 8h às 18h. 

Sábodo dos 8h òs I2h. 

CRUZ DAS ALMAS . BIBLIO- 

TECA AFONSO SCHMIDT - (ov. 

Elisio Teixeira Leite. 1.740). De 

segunda a sexta do# 8h ò# 19h. 

Sábado da# 8h ò# 13h, 

ITAQUERA 1 - (Estrada de 

Itoquora 61). De segundo o 

sexta das 8h òs 18K30 Sábodo 

dos 8h òs 12h. 

Infanto-Juvonll 

TATUAPÉ 2 - (r. Restinga 136, 

tel. 95-0585), De segunda a 

sexta das 8h òs 18h. Sábado 

dos 8h òs 12h. 

VILA MARIA ■ (praça da 

Novo. s/n tel. 264-2686). De 

segunda a sexto das 6h òs 18h. 

Sábodo dos 8h às 12h. 

PENHA DE FRANÇA - (r. Dr. 

João Ribeiro. 20, tel. 295-9624). 

De segundo a sexto das 8h òs 

18h . Sábodo dos 8h às 12h. 

VILA FORMOSA - (r. Alves de 

Almeida, s/n® tel. 271-1506). 

De segunda o sexto das 8h às 

18h. Sábodo do# 8h òs 12h. 

VILA PRUDENTE - (praça Veiga 

Cabral. 531. lei. 273-4860). De 

segunda o sexta das 8h às 18h. 

Sábodo do# 8h ò# 12h. 

VILA ROMANA - (r. Aroçatu- 

ba. 5.222, tel. 260-0004). De 

segundo o sexto do# 8h às 18h. 

Sábado do# 8hà# 12h. 

PIRITUBA • (ov. Mutinga, 1425, 

tel. 260-2476). De segunda o 

sexto do# 8h às 18h. Sábodo 

do# 8h às 12h. 

ACLIMAÇÃO - (r. Muniz de 

Souza. 1.115, lei. 278-1895). De 

segundo a sexto do# 9h às 19h. 

Sábodo das 8h òs 12h. 

GUAIANASES • (r. Otelo A. 

Ribeiro. 19, tel. 207 8004). De 

segunda o sexta dos 8h às 18h. 

Sábodo da» 8h às 12h. 

PERUS - (r. Antonio Maio, 270, 

tel. 260-9773). De segunda o 

sexto dos 8h às 18h. Sábodo 

da# 8h òs 12h. 

TUCURUVI - (ov. Dra. Divo 

Chave# de Faria. 556, lei. 

201-6101, antigo Av. Guopira). 

De segunda o sexto da# 8h às 

18h. Sábodo dos 6h òs l^h. 

Varníssaga 

SELEÇÃO DE ARTISTAS CON- 

TEMPORÂNEOS Promoção do 

Sociedade dos Amigos do Arte 

de São Paulo. Exposição das 

obras de 92 pintores, entre 

eles Antonio Augusto Marx. 

Pennocchi, Rodrigo de Haro. 

Fang. Foyer do Teatro Monte 

Líbano (ov. República do Líba- 

no 2.267. tel. 572-1622). De 

terça o sábodo dos 16h às 22h. 

Domingo dos 12h òs 22h. Até 

dia 31. Vernissoge hoje às 21 h. 

KABORASKO MACENA • Pin- 

tura# e objetos. Sessão Corrida 

do Centro Cultural Sôo Paulo 

(r. Vergueiro 1.000, tel. 

270-5746). Diariamente da» lOh 

às 22h. Até domingo. 

DE PAULA - Esculturas. Clube 

Atlético Paulistano (r. Hondu- 

ras 1.400). De terça a sábado 

dos 15h às 22h. Domingos dos 

9h òs 22h. Até dia 31. 

Exposlçóoz 

ARTISTAS LATINO-AMERICA- 

NOS DE PARIS - Exposição de 

43 obras - entre pinturas, 

objetos e gravuras - de 

quatorze artistas. Porticipoção 

de Roberto Matta, Enrique 

Zonortu (Chile), Júlio Le Pare, 

Luis Tomosello, Antonio Segui, 

Luiz Felipe Noé, Jock Vonorsky 

(Argentino), Carlos Cruz Diez 

(Venezuela), José Gamorro e 

Arden Quin (Uruguai), Luiz 

Caballero (Colombia), Arthur 

Luiz Pizo, Flávio Shiró, Gontron 

Guanaes Netto (Brasil). Museu 

de Arte Contemporâ- 

nea/Ibirapuera (Porque Ibira- 

puera, Pavilhão da Bienal, tel. 

544-2511). De terça a domingo 

da# 13h às 18h. Até 14 de 

abril. 

PINTURA E TAL Exposição de 

trabalhos de seis jovens artis- 

tas: Cecília Abs André, Cloro 

Barbosa de Oliveira. Renato 

Tassinari, Guen Yokoyama, 

Marcelo Villores. José Cássio 

de Macedo Soares Neto. Mu- 

seu de Arte Moderna (Parque 

Ibirapuera, tel. 571-9818). De 

terço o sexta das 13h òs 19h. 

Sábodo e domingo do# llh às 

19h . Até dia 31. 

QUATRO MESTRES DA ORA- 

VURA • Exposição de trabalhos 

de Pino delia Selva. Joseph 

Dom jan, Rolond Cobot, Edgar 

Chahine. O# temas são varia- 

do# e toda» as obra# perten- 

cem ao acervo do Masp. 

Museu de Arte de São Paulo 

(av. Paulista 1.578, tel. 

251-5644). De terço a sexto dos 

13h às 17h. Sábado e domingo 

dosUhòslSh. Até dia 31. 

CARLOS SCLIAR - O* Cami- 

nho» da Fome", xilogravuras 

de Sclior mostrando os retiran- 

te# nordestinos fugindo da 

fome. Obras em bronco e 

preto gravados sobre papéis 

colorido». Centro Cultural São 

Poulo (r. Vergueiro 1.000, tel. 

270-5746). Diariamente do» lOh 

às22h. Atédia 28. 
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zodo com ptocos de madeiros 

reproduzindo figuro» de ortr# 

tos brasileiros. Galeria da 

Pinacoteca (ov Ttrodentes 141, 

tel. 227-63t29). De terça o 

domingo dos Uh òs 18h. Até 

dia 31. 

Oalaríaz 

HANS DONNER - Exposição 

MÜSICA*M(IS1CA 

31K30 os 

4 000 

é austríaco e está radicado no 

Brasil há 10 ano# Responsável 

pelo abertura dos principais 

programo# da Rede Globo 

Dooner é constderodo um dos 

•• 

O Pássaro Ferido % óleo de Nicolai no Museu da Casa Brasileira 

ERNESTO DE FtORI ExposiçÔo 

de vinte obro» de Ernesto de 

Fiore, entre esculturas, pintu- 

ra# e desenhos, produzidos 

entre 36 e 45. Todos os 

trabalhos pertencem ao acervo 

do Masp. Museu de Arte de 

São Paulo (ov. Paulista 1.578, 

tel. 251-5644). De terça a sexta 

dos 13h ò# 17h. Sábodo e 

domingo das 14h às 18h. Até 

dia 31. 

FÁBIO MARANHÃO. GUSTA- 

VO REZENDE, RENATO 

BRANCATELLI - Óleos, dese 

nhos. colagens. Koo» Brasilis 

(r. Belo Cintra 1.209). Até 

sábado. 

GERALDO DE SOUZA DIAS • 

Exposiçôo de treze óleos sobre 

tela produzido# em Nova York 

entre 82 e 84. Galeria do 

Centro Cultural São Poulo (r. 

Vergueiro 1.000, tel. 270-5746). 

Diariamente das 10h às 22h. 

Até 2 de abril. 

NICOLAI DRAGOS Exposição 

de 65 pinturas do artista 

romeno. Museu de Arte Brasi- 

leiro (r. Alagoas 903, tel. 

826-4233). De terça a sexta das 

14h òs 22h. Sábados, domingos 

e feriados da# 13h às 18h. Até 

dia 31. 

ELIOMAR TESBITA E EDITH 

NEVES - Exposição "Arte e 

Natureza Brasileiro". Quarenta 

óleo# sobre tela mostrando a» 

plantações de cocou do Sul do 

Bahia, a flora e a fauna do 

região. Galeria de Arte do Sesi 

(av. Paulista 1.313, tel. 

284-4473). De terço a sexto do» 

15h às 20h. Sábados e domin- 

gos das 15h òs 19h. Até dia 26 

• 

MACAPARANA - Exposição de 

pinturas, guoches esculturas e 

relevos do artista pernambu- 

cano. Museu de Arte Brasileira 

da Foap (r. Alagoas 903, tel. 

826-4233). De terço a sexto da# 

14h às 22h. Sábodo e domingo 

da» 13h às 18h. Até dia 30. 

SANDRA MARIA CORREIA E 

UIARA BARTIRA • Exposição 

Monoprint e Gravura em 

Metal". Poço dos Arte# (ov. 

Europa 158, tel. 853-6574). De 

terço a domingo das I4h òs 

21 h. Até sexta. 

SANDRA MENDES - Exposição 

de trinta marinha# feitos no 

Litoral Norte de São Poulo. 

Galeria Sesc Paulista (ov. 

Paulista 119, tel. 284-2111). De 

segunda a sexta dos lOh às 

19h. Até sexta. 

CAZARRÉ E OTONI GALI 

ROSA - Desenhos e litografias. 

Galeria Rubayat (ov. Brigadei- 

ro Faria Lima 533 ). Oiariomen-- 

te o partir do# 16h. Até 7 de 

abril. 

SÉRGIO BERTONI - Pinturas. 

Saguão do Hotel Transomérica 

(r. Bento Bronco de Andrade 

Filho 700. tel. 523-4511). De 

segundo a domingo dos 9h às 

20h Até dia 28. 

SÉRGIO CAMARGO - Exposi- 

ção de esculturas no projeto 

Escultores do Cidade". Saguão 

do Pinacoteca do Estodo (ov. 

Tirodente# 141, tel. 227-6329). 

De terça a domingo do# 14h òs 

18h. Atédia31. 

CILOO OLIVEIRA, LÚCIA PY. 

VERA CAFÉ • "Casores", uma 

instalação de 10 x 12m. Salão 

de Arte Asahl (av. Paulista 

1.274). Até sexta. 

PAULO LIMA E MARLENE 

SANTOS • Serigrafias. Spazio 

Pirandello (r. Augusto 311). De 

terça a domingo das 20h às 4h. 

Até dia 31. 

JOSÉ MARIA RAMIS - Pinturas 

e desenho». Café Maravilho (r. 

Abílio Soares 165 ). Até dia 31. 

ISAMU ARAKI - Pinturas. 

Sindicato dos Empregados em 

Empresas Editoras de Livros (r. 

13 de Maio 972, tel. 289-5154). 

De segunda a sexta dos 8h ò# 

18h. Até 12 de abril. 

GARDIN • Pinturas abstratos. 

Galeria Espaço Aberto do 

Administração Regional da Sé 

(ov. do Estado 900. tel. 

229-7391). De segunda a sexta 

do# 9h às 22h. Até dia 31. 

ARTISTAS CONTEMPORÂNE- 

OS • Obras de Sérgio Limo, 

Inácio Rodrigues, Gustavo Ro- 

sa. entre outros. Centro Em- 

presarial Sôo Poulo (ov. Mario 

Coelho Aguiar 215, bloco G, 

2® andar. tel. 545 4558). De 

segunda o sexto do» 9h òs 18h. 

Até sexta. 

JOHN HO W A RO - Exposiçôo 

"Thi# ls Brazil e Outras 

Ouodresias". Espoço Cultural 

Atrás do Poste (r. Frodique 

Coutinho 1122 - Vila Modole 

no). Diariamente o partir do» 

16h. Até dia 26. 

SEXTO SENTIDO - Exposiçôo 

de trabalhos de Zorogoza, 

Rodolfo Vannl, Nelo Pimentel. 

Joca Benovent, Tomás Lorente. 

Jorbas Agnelli, Paulo Lobriolo 

e Diego Zorogoza. DPZ (ov. 

Cidade Jardim 280 6® andar, 

tel. 280-5433, ramal 196). Até 

dia 31. 

MÍRIAM SANSON-DINOA - 

Pinturas em miniatura. Josmin 

r. Hoddock Lobo 932, tel. 

881-0505). De terço a domingo 

do» 17h ò lh30. Até domingo. 

FELIPE ANDERT - Pktório# 

Brosilienses". instalação reali- 

EVENT0S*EVENTOS 

gráfico# do mundo. A 

çôo consiste no projeção contí- 

nua em vídeo do# principais 

trabalhos de Donner poro a 

televisão, cerco de cem foto 

gramas 30 x 40 mostrando a 

seqüência dos abertura» e um 

retrospectivo, em painéis dos 

último# dez ano# de aberturas 

da Rede Globo. Galeria São 

Poulo (r. Estados Unidos 1.456, 

tel. 852-8855) Diariamente dos 

lOh òs 22h. Até dia 29. 

SÉRGIO CAMARGO - Exposi 

çôo de vinte esculturas cons- 

trutivistos de Sérgio Camargo. 

Sete delas são em pedra negro 

belga e as outro# treze em 

mármore de corrora bronco. 

Durante a exposição será 

exibido o vídeo "Sérgio de 

Camargo - Esculturas", dirigido 

por Murille Salles, com 22 

minutos de duração. Gabinete 

de Arte Raquel Arnaud Boben 

co (ov. 9 de Julho 5.719, tel 

881-9853). De segundo o sexto 

do# lOh òs 20h. Até 5 de abril. 

LEONILSON - Uma mostro de 

dez pinturas recentes. Galeria 

Luiso Strina (r. Podre João 

Manoel 974, tel. 280-2471). De 

segundo a sexto do# lOh às 

20h. Sábados dos 10h òs 13h. 

Até 5 de abril. 

OS NOVÍSSIMOS - Mostro 

conjunto de Vicente Kutka, 

Rodrigo Andrade. Fábio Mora 

nhôo. Luis Solho e Fernando 

Lorenzetti (pinturas; Carlos 

Camargo, Hudinilson Júnior e 

Lilion Amoral (objetos): Sorki# 

Koloustion e Corlito Contini 

(desenhos) e Ano Luiza Koloyd- 

jion (esculturas). Galeria Arte 

Aplicado (ov. Cidade Jardim 

106, tel. 64-2988). De segundo 

a sexto das lOh òs 19h. 

Sábados do# lOh ò# I4h. Até 

dia 26. 

DARCY PENTEADO - Temo e 

Variações", exposição de qua- 

torze desenhos, cinco aquare- 

la», três gravuras e uma 

monotipio. A partir de foto# 

antigos, uma série de vario 

çôe# sobre um único temo. 

Galeria Bonfiglioli (r. Augusto 

2.995. tel. 852-2418). De se 

gunda o sexta do# lOh ò# 20h 

Sábodo do# lOh ò# 14h. Até dia 

30. 

URSULA MOLLHOFF - Exposi 

çôo de trinta aquarela#. Gale- 

ria Mônica Filgueiro# de Al- 

meida (r. Hoddock Lobo 1.568. 

tel. 282-5292). De segunda a 

sexto das lOh òs I9h. Sábodo 

das I Ih às I4h. Até 2 de abril. 

GRAOELA ROORtOUEZ • Ex- 

posição de 44 telas em tinta 

acrílica. Temas urbanos, uma 

mistura de sexo e violência 

com lirismo Galeria Paulo 

Prodo (r. Eng. Alcides Barbosa 

53. tel. 282 5287). De segunda 

a sexta das lOh às 22h. 

Sábados dos lOh òs Uh. Até 

dia 30. 

HOMENAGEM A BACH 

Promoção do 

Erudito do Divisão de Arte# 

Cênicos e Músico do Centra 

Cultural São foula. Hoje. 

apresentação de 

lini (violão). 

rosqueira (piano e cravo) 

KO 

rio òo 

■ 

ta 1.578 251 5644 

21h C/84 • Oi 

2 00C 

)- 

1 

Filho do 

Paulo (r. 

tel. 770-5746). 

Nc 

tf 

ÜSEÜS*MUSEUS 

r 

l. 

903 «ei 

r. 

826-4233 De 

lOh òs 

MUSEU DE ARTE DE SÃO 

PAULO Fundado em 1947 por 

Assis Choteaubriond Seu 

1 

do Américo Latina — 

por Una 

nio co No 

tel 

DE ARTE 

peço» de 

■ de 

20. Av. Ti 

227-7694 De 

16 

676 

t" 

escola# de pintura italiana 

13h às 17K. 

MUSEU LASAR SIGALL 

brasileira, entre os quais 

«odo o coleção d» 73 

do impressionista 

de 

çôo. Av. Paulista, 1578 tel. 

251-5644. De terço a sexto dos 

13h às 17h. Sábodo e domingo 

dos 14h às 18h. 

PINACOTECA DO ESTADO O 

de 2.500 obras 

naturalizado brasileiro 

1924 Roo Afonso Celso I 

tel. 572-8211. De terço o «sxta 

^■I^Bdos I4h òs 18h3Q 

4h30 òs 20K30 

História 

MUSEU DA IMAGEM I DO 

fotografia através de 

permanente de 

maior porte de artistas nocio- 

nois. é exposto de formo o 

mostrar o desenvolvimento dos 

artes plásticas brasileiras, 

desde fins do século 19 até 

hoje. Entre os artista# Almei- 

da Júnior. Portinori. além de 

o Sola Hércules Fk>- 

Acervo documentei 

de lotos filmes 

Abrigo 

gráfico 

onde são feito# 

EVENT0S*EVENTOS* EVENTOS 

gênuos e outodidotos. Av. 

Tirodente#. 141. tel. 227-6329 

De terça o domingo dos I4h òs 

18h. 

PINACOTECA DO PALÁCIO 

DOS BANOfIRANTIS - Cerca 

de cem peças em exposição no 

soouão do entrada principal do 

Palácio no mezontno e na sola 

dos pratos. Obras de Anita 

Moffotti Portinori, Bracheret. 

Ar. Morumbi, #/n#. tel. 

2'1-5522 Somente oos domin- 

ga, dos 13hòs I7h, 

FUNDAÇÃO MARIA LUISA I 

OSCAR AMERICANO • A 

sede do museu fico em um 

porque de 75 mil metros 

quadrados. Em seu acervo 

pinturas de Franz Post. móveis, 

pratos, medalhas e 'louças 

wnpertot# brasileiros Av. Mo 

rumbi, 3700. tel. 24G0077 De 

terça a domingo dos lOh òs 

17h. 

MUSEU 01 ARTE BRAStLfIRA - 

Pertence ô Fundação Armando 

Álvares Penteado e canto com 

ocervo de aproximadamente 

1.500 obras. Em exposiçôo, 

Av. Europa 158 

14b ft* De 3® a 

21 h. 

MUSEU DE INDÚSTRIA AL- 

PAROATAS • Em suo área de 

160 m2. exposição de| 

"árias do século 19 até 

primeira metade do século 20. 

Entra os peças mais antigos 

uma máquina de costuro Sin- 

ger de 1890 e um forno 

"tecãnico Froser de 1900, Uma 

série de painéis fotogeâfkoe 

relatam o história do I WmM 

(r. Or. Almeida Limo, 1130. tel 

292-0011). De segunda o sábo 

do. do» 8h òs 17h. Aberto 

MUSEU PAULISTA - Conhecido 

como o Museu do tpirongo 

de etnologia arqueologia, Bn- 

guistico e numismático., Uma 

série de obtetos. mobiliôno 

vestuário, que pertenceram à 

família imperial. Museu Prédis- 

to (proço da Independência 

tel. 215-4588). De terço a 

domingo, do» 12h ò# 17h. 

-i 

Concursos 

ORQUESTRA JOVEM MUNI- 

CIPAL • A Orquestra Jovem 

Municipal promove testes para 

preencher os teus quadros. A# 

vogas existentes são para 

violino (1). violo# (2), violonce- 

lo (I). oboé (2), clarinete (I). 

fogote (1). trompa (1). piano 

(1). Os testes serão realizados 

dia 23 de março. Maiores 

informações e inscrições: r. 

Pires do Moto 838, 2® ondor, 

tel. 270-3605, com Valéria 

Louand. Até dia 23. 

AUDIÇÃO PARA BAILARINOS 

• A Companhia de Dança Viv 

Bollet está contratando bailari- 

nos (moços • rapazes) para o 

montagem do espetáculo "Co- 

tldiono" com direção e coreo- 

grafia de Vero Froncini e 

Viviane Tepermon. A audição 

para a seleção do» candidatos 

seró realizada dia 29 de 

março. Maiores informações e 

inscrições: r. Coetés 435 • 

Perdizes, tel. 262-2004. 

QUARTETO Dl CORDAS DA 

CIDADE DE SÃO PAULO - O 

Quarteto de Cordas da Cidade 

de Sôo Jma abriu inscrições 

poro tpéfée público» para 

jovens InsWumeát.tto#' íntefbs- 

sodo# em^otuor com o grupo. 

O» ca c dato» devem ter no 

máximo-»'ano# e tocar um 

dos seguintes instrumentos: 

piano, clarinete, flauta trans- 

versal, violoncelo ou violão. 

Os testes serão realizados de 

22 a 26 de abril no Teatro 

Poulo Eiró. Maiores informa- 

ções e inscrições: Coordenodo- 

rio dos Corpos Estáveis do 

Secretario Municipal de Cultu- 

ra. r. Pire# da Moto 838, 1® 

andar, tel. 279-7586. de segun 

da o sexto da# lOh òs 14h. Até 

dia 29. 

FEIRA DE HUMOR DE JUIZ DK 

FORA Promoção da Fundação 

Cultural Alfredo Ferreiro Loge, 

de Juiz de Fora. Minas Gerais. 

A Feiro será realizada entre 1® 

e 15 de abril. Podem participar 

trabalhos nos categorias dese- 

nho, cinema, teatro, vídeo, 

escultura. Não haverá distri- 

buição de prêmios. Maiores 

Informações e Inscrições: r, 

Gilberto Alencar 858, tel. (032) 

212-3533, dos I4h às 18h. Juiz 

de Fora. MG. Até 27 de março. 

MULHERES ENTRE LINHAS • 

Concurso de poesias e contos 

promovido pela Secretario de 

Estodo do Cultura. O concurso 

é aberto a escritora# inéditos. 

O primeiro lugar em coda uma 

do# categoria# receberá prê- 

mio de Cr$ 1.200.000. Maiores 

informações e inscrições: r. 

libero Bodaró 39, 5® ondor, 

tel. 257-1311, ramal 171. Até 

12 do abril. 

PRÊMIO FERNANDO PESSOA 

DE ARTES PLÁSTICAS Promo- 

ção do Instituto de Estudos 

Fernando Pessoa, do Academia 

Lusíada de Ciências. Letras e 

Artes. Podem participar artis- 

tas de qualquer nacionalidade 

com obro» que tenham como 

temo "Fernando Pessoa. Suo 

ÉPoca. Vida e Obro". Um 

prêmio de CrS 2.000.000 será 

distribuído entre o# primeiros 

colocados, Maiores informa- 

ções e inscrições: av. Brigadei- 

ro Luiz Antonio 4.302, tel.. 

282-2983). Até 27 de maio. 

PRÊMIO FERNANDO PESSOA 

PARA ESTUDANTES UNIVER- 

SITÁRIOS • Promoção do Elos 

Clube, de São Poulo, dentro 

da# comemorações do cinqüen- 

tenário da morte de Fernando 

Pessoa. O# trabalhos devem 

ter no mínimo 150 linhas. 

Podem participar universitários 

do Brasil, Portugal, Angola, 

Moçambique. Cabo Verde, 

Guíné-Bíssou, São Tomé e 

Príncipe. O vencedor receberá 

uma passagem Lisboo-São Pou- 

lo. Maiores informações e 

Inscrições: Elo» Clube. r. Santo 

Amaro 71, conjunto 13 D, tel. 

32-2133). Até 15 de julho. 

JOVENS MÚSICOS . Abertas 

os inscrições para a série de 

espetáculos músicoís "São Jo- 

vens" promovida pelo Sesc Vila 

Nova de 23 de abril a 10 de 

dezembro de 85. Podem parti- 

cipar grupos de música popular 

ou concerto • vocais, instru- 

mentais ou mistos • cujos 

integrante» tenham idade infe- 

rior a 30 onos. Maiores 

informações e inscrições: Sesc 

Vila Nova. r. Dr. Vila Novo 

245. 1® andar, tel 256-2322. de 

segundo a sexta das 13h òs 

21 h. Até dia 25 de março. 

CONDIÇÕES DE VIDA HUMA- 

NA NA REGIÃO SUL Esse é 

o tema da 2® Reunião Regional 

do SBPC (Sociedade Brasileira 

Para o Progresso da Ciência) 

que seró realizado de I® a 4 

de maio em Blumenau, Santo 

Catarina. O# interessados em 

assistir a reunião podem ins- 

crever-se até 15 de abril. 

Maiores informações: Funda- 

ção Educacional do Região de 

Blumenau, r. Antonio do Veiga 

140. tel. (0473) 22-8288. Blu- 

menau, Santo Catarina. 

CONCURSO INTERNACIONAL 

Dl VIOLÃO - Promoção do 

Prefeitura de Vinã Del Mar e 

Orquestro Sinfônico Regional 

de Vinã Del Mar. O 12® 

Concurso Internacional de Exe- 

cução Musical "Dr. Luis Sigall" 

seró realizado entre 16 e 24 de 

novembro de 85 e podem 

participar violonistas de qual- 

quer nacionalidade que te- 

nham entre 17 e 32 ano» de 

idade. O vencedor receberá 

um prêmio de 3 mil dólares. 

Maiores informações e inscri- 

ções; Concurso Internacional 

de Ejecucián Musical. Cosillo 

4-0. Vinã Del Mor. Chile ou 

para o Consulado Geral do 

Chile em Sôo Poulo. Até 1® de 

setembro. 

PRÊMIO LITERÁRIO FRANCIS- 

CO MATARAZZO SOBRINHO 

• Promoção do Centro Cultural 

Francisco Motorozzo Sobrinho. 

O concurso é aberto a obro# 

de ficção (conto, novelo e 

romance) publicados durante 

o» anos de 82, 83 e 84, de 

autores latino-americanos. O 

vencedor receberá um prêmio 

de Cr$ 5.000.000, Maiores 

informações e inscrições: Cen- 

tra Cultural Francisco Mataraz- 

zo Sobrinho (r. General Jardim 

595 • Vila Buarque - São Paulo, 

tel. 256-1013). Até 31 de maio 

MURAL DE POEMAS DE JA- 

CAREZINHO - Promoção do 

Sesc e Departamento de Edu- 

cação e Cultura de Jocorezi- 

nho, Paraná, O Mural será 

montado de 8 o 23 de abril na 

Biblioteca da Faculdade de 

Filosofia. Ciências e Letra» da 

cidade. Maiores informações e 

inscrições: Biblioteca do Sesc 

(r. Cel. Cecília Rocha 311 • 

Jocarezlnho • Paraná). Até 31 

de março. 

PRÊMIO POETAI - Promoção 

do Grupo Poetai, de Assis. 

Concurso nacional de poemas 

que distribuirá Cr$ 150.000 em 

prêmios além de certificados e 

troféus oos cinco primeiros 

classificados. Maiores informa- 

ções e inscrições: rua Marechal 

Rondon 365, Assis. Sôo Poulo, 

tel. (0183) 22-5550. Até 31 de 

julho. 

SALÃO DE ABRIL • Promoção 

do Prefeitura Municipal de 

Franca. As obras deverão 

enquadrar-se nas categorias 

de pintura, desenho, aquarela 

ou escultura. Coda artista 

poderá inscrever até três obro» 

em coda modalidade. O Salão 

de Abril será realizado de 10 a 

30 de abril na Pinacoteca 

Municipal. O» vencedores re- 

ceberão medalhas e diplomas. 

Maiores Informações e inseri- 

çôes: Pinacoteca Municipal (av. 

Champognat 1,808, tel.(016) 

723-9700 - Franco, São Poulo. 

Até 30 de março. 

PRÊMIO FERNANDO PESSOA 

• Promoção do Fundação Cultu- 

ral Brosii-Portugal. uma home- 

nagem oos 50 onos do morte 

do poeta. O» trabalho# devem 

ser inéditos. O primeiro colo- 

cado receberá como prêmio 

uma viagem a Portugal. Maio 

re» informações e inscrições: 

Fundação Cultural Brosil-Portu- 

gal (av. Rio Bronco 181 - Rio de 

Janeiro, tel. (021) 242 8364). 

Até 30 de setembro. 

MONOGRAFIAS DE LITERA- 

TURA DE CORDEL - Promoção 

da Biblioteca Municipal "Orí- 

genes lesso", da cidade de 

Lençóis Paulista, Estodo de São 

Paulo. A# monografia» devem 

ser inéditos. O vencedor rece- 

berá o "Prêmio Leandro Go- 

mes de Barro»", que seró 

entregue durante o 3® Festival 

Literário de Lençóis Paulista, 

em setembro de 85. Maiores 

Informações e Inscrições: Praça 

Comendador José Zillo s/n® . 

Lençóis Paulista • São Paulo 

tel. (0142) 63-1480. Até 30 de 

março. 

CONCURSO DE PIANO Estão 

abertas as inscrições para o 

11® Concurso Nacional de 

Plono da Faculdade Tuplnom- 

bá. Maiores informações e 

inscrições; rua Vergueiro. 

2.087. tel. 544-3997. Até 27 do 

maio. 

PRÊMIO DE POESIA - Promo 

ção do João Scortecci Editora. 

O# autores poderão concorrer 

com até duos poesias de. no 

máximo, três páginas coda 

uma. Inscrições à rua Teodoro 

Sampaio. 1.704. loja 13 (CEP 

05406). Até 29 de junho. 
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